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RESUMO 

Na Dinamarca o consumo de produtos lácteos e do leite fluido é crescente durante os últimos 

anos e, sobretudo, itens que tenham novidades como fator diferenciador, como é o caso dos 

leites provenientes das fazendas orgânicas. O objetivo desse trabalho de conclusão de curso 

(TCC) foi descrever as atividades conduzidas no estágio internacional realizado na Fazenda 

Stenrydgaard no Município de Aars no país da Dinamarca, no período de 29 de maio de 2020 

a 12 de novembro de 2021. As atividades que foram desenvolvidas durante o período de 

estágio consistiram no desenvolvimento das rotinas de manejo desta propriedade. O local 

apresenta uma área total de 100 ha, e a atividade principal é a produção de leite. A 

propriedade tem produção média diária de 3.500 L de leite, com média de 20 L por vaca. As 

atividades foram desenvolvidas no setor da ordenha, período de transição, primeiros cuidados 

com o bezerro e manejo sanitário. O rebanho é ordenhado duas vezes ao dia em uma ordenha 

estilo side by side no sistema de produção confinado. No período de transição é feito todo o 

manejo do pré e pós-parto seguindo sempre os protocolos e monitorando o aparecimento de 

alguma anomalia. Portanto, as atividades desenvolvidas no estágio foram de grande valia para 

o conhecimento prático e complementares aos conhecimentos acadêmicos. Adicionalmente, o 

estágio internacional proporcionou vivência das práticas de manejo realizadas em um outro 

país e o uso de diferentes métodos. Assim como o crescimento pessoal de estar em outro país 

convivendo com uma nova cultura e aprendendo uma nova língua. A fazenda visa qualidade 

do seu produto e principalmente eficiência na produção.  

 

Palavras-chave: Intercâmbio. Colostragem. Ordenha. Monitoramento. Pós-Parto  

 

  



 

 

ABSTRACT 

In Denmark, the consumption of dairy products and fluid milk has increased in recent years, 

items that have new features as a differentiating factor, such as milk from organic farms. The 

purpose of this final test was to describe the activities conduct in the international internship 

realized at Stenrydgaard Farm in the Municipality of Aars in the country of Denmark, from 

May 29, 2020 to November 12, 2021. The activities that were developed during the internship 

period consisted of the development of management routines for this property. The farm has a 

total area of 100 ha, and the main activity is milk production. The property has an average 

daily production of 3.500 L of milk, with an average of 20 L per cow. The activities were 

developed in the milking sector, transition period, first care with the calf and sanitary 

management. The herd is milked twice a day in a side by side style milking in the confined 

production system. During the transition period, all the pre- and post-partum management it is 

made, always following the protocols and monitoring the appearance of any anomaly. 

Therefore, the activities developed in the internship were of great value for practical 

knowledge and complementary to academic knowledge. Additionally, the international 

internship provided experience of management practices realized in another country and the 

use of different methods. As well as the personal growth of being in another country living 

with a new culture and learning a new language. The farm looking for the quality of it is 

product and mainly efficiency in production. 

 

Keywords: Exchange. Colostrum. Milking. Monitoring. Post-Partum  
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1 INTRODUÇÃO 

A produção leiteira na Dinamarca merece destaque pois o país vem progredindo muito 

em um manejo mais moderno e sustentável. A partir de meados da década de 1990, houve 

uma grande redução nos subsídios. Em decorrência deste fato, a velocidade das 

transformações observadas em todo setor lácteo aumentou consideravelmente, caracterizando 

uma intensa consolidação da cadeia leiteira. Os produtores, atentos a estas alterações, estão 

adquirindo propriedades vizinhas dia após dia, focados nos benefícios da economia de escala 

da atividade e em busca de maior competitividade.  

Um problema que podemos observar com a redução dos subsídios é que muitos 

produtores estão deixando a atividade. Uma pesquisa realizada pela Danish Dairy Cattle 

Federation diz que a queda do número de produtores é de 53% nos anos de 1997 até 2010. 

Mas também é observado um aumento dos produtores mais novos com idade inferior á 40 

anos entrando na produção trazendo um novo conceito de gerenciamento e visão a longo 

prazo.  

Um importante diferencial na produção leiteira da Dinamarca é os sistemas de 

produção ecológicos ou orgânicos que tem se espalhado pelo país, assim como o preferencial 

dos consumidores em pagar mais por produtos vindos de fazendas ecológicas.  

Para atingir tal objetivo é necessário profissionais cada vez mais capacitados, tanto no 

âmbito acadêmico quanto na realidade das propriedades leiteiras do país. Como observado por 

Reichmann et al., (2015) citado por Silva et al., (2018) o estágio apresenta uma singularidade 

por se situar no mundo da academia e se estender para o mundo do trabalho, dando suporte 

para o estabelecimento da relação entre teoria e prática. 

Assim, o objetivo desse estágio internacional na modalidade intercâmbio foi obter 

experiência prática em uma fazenda de produção leiteira com diferentes técnicas e protocolos 

de um outro país, observando procedimentos na rotina para obtenção de um produto com 

qualidade elevada.  
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Localização e descrição da fazenda 

O estágio internacional foi realizado na Fazenda Stenrydgaard no período de 29 de 

maio de 2020 a 12 de novembro de 2021. Esta propriedade está localizada no distrito de Aars, 

parte do município Vesthimmerland, na região de Jutlândia do Norte no país Dinamarca. O 

município apresenta latitude de 56 ° 48 ′ 11,7 ″ norte, longitude de 9 ° 31 ′ 3,9 ″ leste, com 

altitude de 39 metros. O clima é oceânico e sua classificação é Cfb segundo Köppen e Geiger. 

A temperatura média anual é de 11ºC e a média anual de pluviosidade é de 703 mm.  

Figura 1 - Vista aérea da Fazenda Stenrydgaard. 

 

Fonte: Google Maps (2021). 

Na fazenda Stenrydgaard, a principal atividade é a produção leiteira, com enfoque no 

bem-estar animal. A produção de leite da propriedade consiste em um sistema de produção 

confinado com dois free stalls. Os galpões são divididos conforme a categoria animal, sendo 

estas: vacas em lactação, vacas secas, maternidade e novilhas em 3 estágios. Neste galpão 

também está situado o sistema de ordenha.   

A propriedade tem produção média diária de 3.500 litros, divididos em duas ordenhas, 

sendo todo o leite destinado ao laticínio Arla. A produção média por vaca gira em torno de 20 

litros e, atualmente, existem 200 vacas em período de lactação, todas da raça Holstein. A 

fazenda apresenta uma área total de 100 ha onde são produzidos grama e milho para 
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ensilagem, e, dentro desta área, são destinados cerca de 20 ha de grama  para as novilhas com 

14 meses de idade para passarem alguns 6 meses em média durante o verão, de maneira que 

não haja superlotação no free stall e para garantir o desenvolvimento reprodutivo, uma vez 

que um touro é colocado no pasto também. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Dieta das vacas em lactação 

Fonte: Da autora (2021) 
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2.2 Sistema de Ordenha 

A fazenda possui uma ordenha do tipo side by side com capacidade para ordenhar 24 

vacas por vez. Neste sistema, os animais ficam dispostos perpendicularmente um ao lado do 

outro, o que permite um ganho de espaço e possibilita ordenhar maior número de vacas ao 

mesmo tempo (GOUVÊA, 2019). Na fazenda Stenrydgaard, os animais não são divididos em 

lotes, porém é necessário trazê-los para ordenha em dois grupos, visto que a sala de espera 

não fica em um local separado e os animais aguardam o momento da ordenha no mesmo 

espaço onde se situam as camas. Este manejo diminui o estresse que poderia ser causado pela 

superlotação na sala de espera (MENDONÇA, 2019). 

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Figura 3 - Parte da tabela de alimentos usada para dieta 

Fonte: Da autora (2021). 
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Figura 4 - Sistema de ordenha side by side da fazenda Stenrydgaard. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Na propriedade são feitas duas ordenhas, seguindo sempre o mesmo horário – 04:00h 

e 16:00h – com duração aproximada de 3 horas e 30 minutos. A ordenha é feita apenas com 

uma pessoa, salvo o dia de controle leiteiro. O sistema de ordenha é composto por 24 

conjuntos da marca Boumatic com extrator automático. É utilizada uma solução de iodo a 

90%, da marca DeLaval tanto para pré dipping quanto para pós dipping e, para a limpeza dos 

tetos, é utilizado uma toalha de pano por vaca. Após a ordenha, as toalhas são lavadas com 

cloro, sabão em pó e água a 45ºC, sendo reutilizadas na próxima ordenha. 

2.3 Instalação Free Stall 

A expressão free-stall, ou estabulação livre, deve-se ao fato de as vacas ficarem soltas 

dentro de uma área cercada, sendo parte dela livre para a alimentação e exercícios e a outra 

parte, dividida em baias individual e forrada com cama, é destinada ao descanso dos animais. 

É um sistema utilizado para vacas de médio a alto índice (20-25 kg/dia) de produção 

individual (CAMARGO, 1991; MATTOS, 1988).  
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Na fazenda existem dois free stalls que alojam diferentes fases da produção (ambos 

conectados por um corredor). No primeiro free stall estão localizadas a sala de ordenha 

juntamente com 53 camas em areia para as vacas em lactação, situadas do lado direito. Nesse 

lado do galpão, bem como na sala de espera, foram instalados aspersores devido à observação 

de que a temperatura nesses locais, durante o mês de julho de 2020, atingiu cerca de 39ºC. O 

uso dos aspersores juntamente com os ventiladores no teto é essencial para manter uma 

temperatura favorável para as vacas, evitando assim perda de produção por estresse térmico, 

uma vez que os animais reduzem o consumo de matéria seca com o intuito de diminuir o calor 

gerado pelo processo de fermentação ruminal e pelo metabolismo corporal para manter a 

homeostase (LORENÇO, 2019).  

Figura 5 - Free stall da propriedade 

 
Fonte: Da autora (2021). 
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Figura 6 - Sala da espera da fazenda. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Figura 7 - Ventiladores de teto. 

 

Fonte: Da autora (2021). 
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Ainda no primeiro free stall, encontra-se a maternidade situada ao lado esquerdo. A 

maternidade possui uma área de 42 m² com feno onde vacas com até 15 dias antes de parir são 

transferidas.  

Figura 8 - Maternidade da fazenda. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Ao lado desta, temos 42 camas destinadas para as vacas secas, sendo que estas são 

transferidas com até 60 dias antes da previsão de parto (atualmente, utiliza-se 10% a mais da 

sua capacidade). Ao final deste galpão, estão localizadas 44 camas destinadas as bezerras de 

14 meses de idade juntamente com um touro da raça Holandesa destinado a cobertura dessas 

bezerras.  
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Fonte: Da autora (2021). 

Figura 10 - Bezerras de 14 meses com touro 

 

Fonte: Da autora (2021). 

No segundo free stall, ao lado direito, encontram-se 101 camas destinados as vacas em 

lactação, sendo este local conectado com o primeiro free stall, possibilitando para os animais 

em lactação maior espaço para se locomover e permitindo maior interação entre eles.  

Figura 9 - Free stall para o alojamento de vacas secas 
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Figura 11 - Segundo galpão de free stall. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

 

Figura 12 - Lado direito do segundo galpão com as vacas em lactação. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

O lado esquerdo do segundo free stall é subdivido em duas partes, de maneira a alocar 

diferentes grupos de bezerras – o primeiro grupo é com bezerras de 6 meses de idade, o 

segundo com 12 a 14 meses, e conta com a presença de um touro da raça holandesa para 

manejo reprodutivo.  
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Figura 13 - Primeiro grupo de bezerras com 6 meses. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Figura 14 - Segundo grupo de bezerras com 12 a 14 meses e touro. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Nesse galpão encontram-se, também, dois ventiladores no teto para mantença de 

temperatura e escovas rotatórias, que são utilizadas para alívio de estresse, possibilidade de 

lazer e aumento da higiene dos animais (LIMA, 2019).  
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Figura 15 - Escova rotatória do galpão. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

A alimentação é fornecida 100% no cocho, na forma de ração total, uma vez ao dia, 

geralmente no período da manhã. A dieta é empurrada 3 vezes ao dia durante o período da 

manhã, tarde e noite. A água é fornecida em bebedouros, onde são higienizados todos os dias 

e distribuídos em corredores de fácil acesso.  

Os dois galpões também têm o suporte de sistema automatizado de dejetos, onde a 

cada 30 minutos é acionado o sistema nas pistas de trânsito (exceto ao lado das vacas secas, 

onde é acionado manualmente para não correr o risco de uma vaca parir e o bezerro ser 

carregado). Após a remoção, esses dejetos são encaminhados para um tanque e, 

posteriormente, são utilizados como adubo na própria propriedade. 

Figura 16 - Sistema automatizado de dejetos. 

 

Fonte: Da autora (2021). 
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3 ATIVIDADES REALIZADAS 

3.1 Ordenha 

A ordenha se inicia com a colocação do filtro e o estabelecimento da conexão da 

ordenha com o tanque de expansão. Após esta etapa, inicia-se o preparo da sala de ordenha 

ligando o sistema e levando as toalhas, sempre separadas por baldes identificados, sendo que 

os baldes de cor verde são destinados para toalhas limpas e os baldes de cor vermelha para 

toalhas sujas, de maneira a evitar a transmissão de algum agente infeccioso. Utiliza-se, 

também, é utilizado um balde de água quente com solução de cloro, utilizado sempre para 

higienização das mãos entre a colocação de uma teteira e outra. Estas medidas evitam que os 

animais sejam acometidos por mastite proveniente de contaminação cruzada, ou seja, 

transmitidos de uma vaca infectada 

para uma vaca sadia, por meio de teteiras, mãos dos colaboradores e tolhas utilizadas em mais 

de uma vaca (SOUZA, 2019). 

Posteriormente, os animais são conduzidos até a ordenha e esta etapa deve ser 

realizada de maneira tranquila, de forma que os animais adentrem a sala de espera por 

vontade própria. É ideal que a condução e a ordenha sejam realizadas pela mesma pessoa, em 

um horário fixo, uma vez que vacas são animais que possuem preferência por rotina 

(MENDONÇA, 2019). Assim que os animais adentram a ordenha, realiza-se o pré dipping 

com uma solução de iodo a 90%, com o objetivo de reduzir a incidência de infecções 

intramamárias, ajudando a diminuir a incidência de casos de mastite (CARVALHO, 2015). 

Esta etapa é realizada em todas as 12 vacas de um lado do sistema e, logo após, os tetos destes 

animais são secos com a utilização da toalha (utilizando sempre uma por vaca e com 

observação atenta para limpar cada teto com a parte limpa da toalha).  

Após a limpeza são inseridos os conjuntos de teteiras e, enquanto a ordenha de um 

lado começa, é iniciado o processo de higienização das outras 12 vacas. Após a extração 

automática, caso não haja mais leite para ser extraído, realiza-se a etapa do pós dipping. Em 

estudo realizado por Martins et al. (2017), foi observado que os quartos que foram 

desinfetados com o pós-dipping com alta concentração de iodo livre e efeito barreira tiveram 

menor risco de novas infecções intramamárias, do que os quartos desinfetados com o pós-

dipping com baixa concentração de iodo livre e sem efeito barreira.  
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Na ordenha da fazenda Stenrydgaard são utilizadas pulseiras coloridas para 

identificação das vacas, conforme descrito a seguir:  

• Vermelha: 2 pulseiras = vacas com antibióticos; 1 pulseira = vacas pós parto. 

As vacas com pulseiras vermelhas são ordenhadas em conjuntos de teteiras e 

baldes separados; 

• Amarela: É necessário ofertar propilenoglicol (feito sempre na ordenha da 

manhã), com a função de amenizar o balanço energético negativo gerado pela 

alta produção de leite (FONSECA et al, 2003); 

• Azul: Vacas com 3 tetos.  

Figura 17 - Pulseiras identificadoras das vacas. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

No momento da ordenha aproveita-se para observar alguma anormalidade nos animais 

e verificar a produção de leite (se há alguma vaca com baixa produção ela é separada para 

checagem após a ordenha e são analisados aspectos como presença de diarréia, temperatura, 

se o animal ingeriu dieta o suficiente ou se está no cio, encaminhando-o para o tratamento 

específico, quando necessário). Observa-se, também, se há alguma diferença no tamanho do 

úbere e, caso este esteja grande e inchado, apresenta-se com um indicativo para mastite, que é 

confirmada através da presença de grumos no leite e do teste CMT (California Mastitis Test). 
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Caso seja constatado um resultado positivo no teste, recolhe-se uma amostra do leite e se 

encaminha ao laboratório para identificação do agente e início do tratamento.  

O teste de CMT é um método indireto capaz de identificar casos de mastite subclínica 

no rebanho. É realizado utilizando de uma raquete contendo quatro cavidades, onde o leite é 

depositado juntamente com o reagente específico. Logo após, a mistura é homogeneizada e a 

leitura do resultado é feita após 10 segundos. Este método avalia a quantidade de células 

somáticas no leite, uma vez que o reagente presente rompe o citoplasma das células, liberando 

seu material genético no meio e modificando assim a fluidez da mistura – caso esta 

permaneça líquida o resultado é negativo, caso apresente precipitações e/ou formação 

gelatinosa, o resultado é positivo (SOUZA, 2019; ALVES, 2021). 

 

Figura 18 - Conjunto para realização do California mastitis test (CMT). 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Uma vez por mês é realizado o controle da produção e coleta de leite para avaliação de 

contagem de células somáticas (CCS), proteína, gordura e outros parâmetros no leite, 

analisados individualmente por vaca. Após os resultados dessa coleta, vacas que apresentaram 

alta porcentagem de CCS são separadas para tratamento, uma vez que esta análise indica o 

número de leucócitos e células epiteliais presentes no leite e, por consequência, a presença de 

um processo inflamatório (mastite), uma vez que há correlação direta entre estes fatores 

(SOUZA, 2019).  
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Figura 19 - Sistema de coleta de leite na propriedade. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

O sistema de ordenha na propriedade é limpo seguindo as etapas: 5 min com água fria 

para uma primeira limpeza, depois é iniciado o processo com água quente a 85º C e solução 

alcalina ou básica (utilizadas em dias intercalados) durante 20min e após um enxágue com 

água fria e outro com água quente para finalizar. A limpeza total do sistema tem a duração de 

45min. 

Na ordenha também é feito o manejo de pedilúvio duas vezes por semana para o 

controle e prevenção de afecções que acometem os cascos dos animais. É utilizado uma 

mistura de formaldeído e sulfato de cobre (CuSO4) divididos em dois recipientes na saída da 

sala de ordenha. 

3.2 Manejo de pré-parto 

O manejo das vacas secas consistiu, primeiramente, na observação de quais vacas 

estavam prontas para serem transferidas para o lote de pré-parto. Foi utilizado o programa 

Smartkoen onde é feito o acesso a listas e identificação de todos os animais da fazenda, sendo 

possível a checagem semanal das vacas com até 60 dias antes da data do parto, transferindo-as 

para o lote do pré-parto.  
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Figura 20 - Programa Smartkoen para identificação de animais. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Além da data de parto, considerava-se também a produção do animal como um fator 

para a secagem. Vacas que possuíam data de parto próxima, mas ainda contavam com grande 

produção de leite eram submetidas à aplicação de antibiótico intramamário para secagem e 

identificadas logo em seguida com duas pulseiras vermelhas, de maneira a facilitar o processo 

de identificação durante a ordenha.  

O processo de secagem é essencial para proporcionar a involução do tecido secretor da 

glândula mamária e sua posterior lactogênese – fase onde ocorre a regeneração e 

diferenciação das células epiteliais que secretam o leite, além do acúmulo de imunoglobulinas 

e células de defesa que irão compor o futuro colostro. Durante o período de secagem 

(especialmente nas duas primeiras semanas) é fundamental estar atento à possíveis infecções 

intramamárias que poderão surgir devido ao aumento de pressão interna do úbere causado 

pelo acúmulo de leite – o que dilata o canal do teto, facilitando a entrada de microorganismos 

e possibilitando um substrato rico (o leite) para o seu crescimento (FREU, 2019).  

Durante o manejo de pré-parto media-se o pH das vacas após os sete dias iniciais de 

permanência no lote. A checagem do pH é importante, pois reflete a diferença catio-aniônica 

da dieta e indica o nível de suplementação aniônica utilizada no período de pré-parto, sendo 

que o ideal é que o pH da urina de vacas Holandesas gire em torno de 6,0 (GONZÁLEZ, 

2021).  
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Figura 21- Fitas para a medição do pH urinário. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Neste período de pré-parto considera-se importante, também, a observação do escore 

de condição corporal – ECC (TABELA 1), pois vacas que parem muito gordas ou muito 

magras correm maior risco de apresentar desordens metabólicas no pós parto (FERGUSON; 

GALLIGAN; THOMSEN , 1994). No manejo da propriedade, vacas com ECC maior que 4 

eram transferidas para a maternidade mais cedo por se encontrarem em estado maior de alerta 

devido à maiores riscos de problemas no pós-parto. 

Tabela 1 - Valores para o ECC para novilhas e vacas em diferentes estádios de produção. 

ESTÁDIO DE LACTAÇÃO ECC IDEAL INTERVALO SUGERIDO 

Período Seco  3,5 3,25 – 3,75 

Parto 3,5 3,25 – 3,75 

Início da Lactação 3 2,5 – 3,25 

Meio da Lactação 3,25 2,25 – 3,25 

Novilhas em Crescimento 3 2,75 – 3,75 

Novilhas ao Parto 3,5 3,25 – 3,75 

Fonte: LAGO et al, 2001.  

3.3 Manejo  no pós parto 

O pós-parto é um dos períodos mais desafiadores para a vaca, pois ele juntamente com 

o pré parto caracterizam o período de transição. A maioria dos problemas de saúde estão 
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concentrados neste período (quando comparado a outras fases do ciclo produtivo) e várias 

comorbidades e desordens podem acometer as vacas nesta fase.  

Uma das principais desordens observadas durante o estágio foi a hipocalcemia 

(conhecida também como febre do leite), que pode levar a cetose metabólica e a retenção de 

placenta, além de acarretar na progressiva disfunção neuromuscular, podendo evoluir para 

paralisia flácida, colapso circulatório e depressão de consciência. A hipocalcemia acontece 

devido a elevada demanda de cálcio para produção de colostro e leite, que pode superar a 

capacidade homeostática do animal (FIORENTIN, 2020). Assim, é de suma importância 

manter boas práticas de manejo e monitoramento do rebanho, pois muitos animais podem 

apresentar hipocalcemia em sua forma subclínica, dificultando o diagnóstico e 

consequentemente o tratamento que, caso não seja realizado, pode afetar na fertilidade e 

capacidade de produção, além da perda em saúde do animal. 

O protocolo do pós-parto da fazenda Stenrydgaard é iniciado assim que o parto é 

finalizado, sendo ofertados 20 litros de uma solução drench de consumo voluntário com o 

objetivo de auxiliar as vaca a se recuperarem do parto. Após o fornecimento do drench e 

constatação de que não há a presença de outro bezerro, a vaca é transferida para a sala de 

manejo. Nessa sala, afere-se a temperatura retal, faz-se a checagem da temperatura da orelha, 

um teste de cetose na urina, corte do pelo do rabo e adição das pulseiras vermelhas caso a 

vaca não tenha.  

Figura 22 - Atividades do protocolo do pós-parto da fazenda Stenrydgaard. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Após o recolhimento dos dados do animal, caso ele tenha apresentado alguma 

anomalia, iniciava-se o tratamento. Animais que apresentam temperatura acima de 39,4ºC 

recebem uma dose de 10 ml de Metacam (Boehringer Ingelheim, Copenhagen, Dinamarca) 

que tem função anti-inflamatória e, para vacas identificadas com cetose, são fornecidos 400ml 
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de propilenoglicol após a ordenha da manhã. Os animais retornavam para uma cama com feno 

e permaneciam em observação. Vacas que apresentavam orelhas frias no momento da 

verificação não eram ordenhadas.  

A respeito da ordenha do colostro, considerava-se na propriedade que os animais não 

fossem ordenhados logo após o pós-parto – esperava-se sempre o horário da próxima ordenha 

para retirada do colostro, sendo retirados apenas 4 litros da primeira ordenha pós-parto e 4 

litros na segunda ordenha, sendo que nesta última media-se a qualidade do colostro e, 

posteriormente, este era armazenado em freezer para uso futuro. 

Figura 23 - Armazenamento do colostro. 

 

Fonte: Da autora (2021). 
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Figura 24 - Armazenagem do colostro em freezer. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

 Após a realização de observações, notou-se que, quanto mais perto do horário do 

parto a vaca era ordenhada, maior era a qualidade do colostro recolhido. Assim, foi 

apresentada uma estratégia para a ordenha das vacas após o parto, que consistia na compra de 

uma ordenhadeira compacta e de fácil transporte, de maneira a ordenhar as vacas com mais 

agilidade (diminuindo a perda da qualidade do colostro). Este equipamento também poderia 

ser utilizado quando houvesse alguma vaca doente ou que não pudesse se locomover até a sala 

de ordenha.     

Figura 25 - Ordenhadeira móvel. 
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Fonte: Da autora (2021). 

Após o término do protocolo, as vacas eram encaminhadas para o galpão das vacas em 

lactação e a aferição da temperatura continuava até os 10 dias após o do parto. No segundo 

dia, se observava a presença de placenta e, caso fosse detectada a retenção da mesma, 

iniciava-se o tratamento, que consistia na retirada total do restante de placenta (se possível) e 

aplicação de Metacam (Boehringer Ingelheim, Copenhagen, Dinamarca) para alívio da dor e 

da inflamação. Se após 2 dias não fosse constatada uma melhora no quadro do animal, 

iniciava-se o uso do antibiótico à base de penicilina.  

A ocorrência das doenças no pós-parto da fazenda, considerando o período de agosto 

de 2020 a agosto de 2021, com um número total de 265 partos pode ser observada a seguir 

(TABELA 2). Nota-se que a maioria dos animais foi acometido por retenção de placenta, 

desordem bastante comum em bovinos que traz perdas econômicas (devido aos gastos com 

medicamentos), além de redução da fertilidade, redução da produção leiteira e aumento da 

predisposição do animal a enfermidades associadas como metrite e mastite clínica 

(ALMEIDA et al, 2019). Dessa forma, demonstra-se novamente a importância de se manter 

boas práticas de manejo e monitoramento do rebanho, de maneira a evitar ao máximo a 

ocorrência de desordens como a retenção de placenta.  

Tabela 2 - Ocorrência de doenças pós parto na fazenda Stenrydgaard no período de agosto de 

2020 a agosto de 2021. 

DOENÇA NOVILHAS VACAS 

Retenção de Placenta 11 35 

Deslocamento de Abomaso 4 2 

Hipocalcemia 0 24 

Cetose 2 17 

Fonte: Da autora (2021).  

3.4 Colostragem  

O processo de colostragem é de grande importância para o bezerro, pois é a partir dele 

que o animal adquiri seus primeiros anticorpos e dá início ao seu sistema imune. A oferta do 

colostro deve ser realizada o mais rápido possível, de preferência logo após o parto, uma vez 
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que este alimento também é fonte de lactose, gordura e energia, componentes fundamentais 

para que o bezerro inicie a termogênese e mantenha sua temperatura corporal (TOMALUSKI, 

2021).  

Na propriedade Stenrydgaard, o bezerro, após o nascimento, é transferido para o 

bezerreiro individual onde são feitos os primeiros cuidados (FIGURA 26). 

Figura 26 -  Bezerreiros individuais da fazenda. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

 A oferta do colostro foi realizada através de sonda esofágica, garantindo ao bezerro os 

quatro litros necessários para a transferência passiva de imunidade de anticorpos. Godden et 

al. (2009) mostraram em seu trabalho que apenas 9 de 24 (37,5%) bezerras consumiram de 

maneira voluntária 3L de colostro fornecidos na primeira mamada, sendo necessário sondar o 

restante dos animais para a administração do volume restante.  
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Figura 27 - Sonda esofágica. 

 

Fonte: Da autora (2021). 

Na fazenda, após a colostragem, é feita a aplicação dos brincos para identificação e, 

durante o período do inverno, são utilizadas mantas térmicas para proteção contra as baixas 

temperaturas. Um manejo essencial que não era utilizado na fazenda era a prática de cura do 

umbigo nos primeiros dias com solução de iodo 10%, o que passou a ser feito após 

recomendação da estagiária. O umbigo das bezerras é um caminho aberto a vários órgãos 

vitais do animal e assim, curar e secar o umbigo significa evitar a entrada de agentes 

causadores de diversas doenças (CAIXETA; CARMO, 2020).  

Figura 28 - Brincos para identificação dos animais. 

 

Fonte: Da autora (2021). 
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Figura 29 - Uso de mantas térmicas para proteção de bezerros. 

 

Fonte: Da autora (2021). 
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Fonte: Da autora (2021). 

Figura 30 - Exemplo de relatório de reprodução 
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3.5 Limpeza de instalações  

Ao confinar vacas leiteiras, o alto investimento em instalações almeja o maior 

conforto e bem-estar de rebanhos de grande potencial produtivo. A quantidade de animais e a 

raça (como no caso da raça Holandesa) são algumas das características que exigem intenso 

monitoramento e controle da condição sanitária, o que era realizado sempre na propriedade 

assim que uma área era desocupada.  

A limpeza dos galpões dentro da propriedade começava pelos corredores de acesso 

(pois nestes locais o limpador automático não conseguia passar) e esta atividade era realizada 

todos os dias. Os bebedouros presentes nos corredores também eram limpos todos os dias nas 

áreas das vacas em lactação e limpos duas vezes por semanas nas demais áreas. A areia das 

camas era limpa nos horários das ordenhas, no período da manhã e à tarde (quando as vacas 

eram buscadas para a ordenha), sendo reposta uma vez por semana. 

A limpeza das casinhas individuais dos bezerros é feita após uma semana do 

nascimento. Logo após, os bezerros são realocados para as casas em grupos, que são limpas 

depois de dois meses quando os animais são transferidos para o free stall. A higienização das 

casinhas se inicia com a retirada de toda matéria orgânica com água quente com sabão clorado  

logo após, esta é seca utilizando o lança-chamas para finalizar a higienização e matar 

possíveis agentes patológicos. Ainda no local do bezerreiro individual, após a retirada de todo 

o feno usado, as casinhas são limpas e é adicionado cal no chão antes do feno novo. O mesmo 

procedimento é realizado nas casas em grupos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio internacional, além de ter proporcionado uma vivência prática no dia a dia 

de uma fazenda leiteira comercial, foi essencial para relembrar os desafios encontrados por 

estar em outro país, onde a cultura, leis e forma de gerenciar as propriedades são totalmente 

diferentes da realidade dos estágios nacionais.  

Foi possível também utilizar os conhecimentos teóricos aprendidos em sala de aula 

para a solução de problemas na fazenda e para compartilhamento de experiências, 

proporcionando uma grande troca de saberes. Ressalta-se que, mesmo com diferentes 

pensamentos, mas com objetivos iguais, bem-estar e eficiência na produção são possíveis de 

serem alcançados com êxito. 
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